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Caro leitor,

O Curso de Nutrição da Universidade de Vassouras - Campus Maricá traz nesta III edição de nossa 

Esperamos que este conteúdo possa contribuir como fonte de conhecimento, debate e pesquisa, junta-
mente com os trabalhos que estarão disponibilizados na íntegra, mediante a autorização dos autores, no 
catálogo de nossa Instituição de Ensino.

Com a certeza de que podemos difundir qualidade e valores, desejamos uma ótima leitura.

Universidade de Vassouras - Campus Maricá
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O presente trabalho aborda a relevância da terapia nutricional (TN) em pacientes críticos, que estão in-
ternados em Unidades de Terapia Intensiva (UTI) e apresentam comprometimento de múltiplos órgãos, 
demandando cuidados imediatos e especializados. A desnutrição, comum nesses pacientes, afeta negati-
vamente a recuperação clínica. A TN tem fundamental importância para melhora do estado metabólico 

terapia nutricional para pacientes críticos, visando a melhora do estado metabólico e redução da per-
manência hospitalar. Para isso, foi realizada uma revisão narrativa da literatura nas principais diretrizes 
nacionais e internacionais sobre temática, respeitando uma faixa temporal de 11 anos. Os resultados 
dessa revisão indicam que os aspectos metabólicos do paciente crítico são complexos e variados (hiper-
glicemia por estresse, hipercatabolismo, prejuízo nas trocas gasosas, função renal comprometida), onde 

-
nutrição, permitindo a realização de uma avaliação nutricional mais detalhada. Com base na avaliação 
nutricional, pode-se implementar a TN apropriada. A terapia nutricional oferece benefícios comprovados 

Terapia nutricional; Paciente crítico; Unidade de terapia intensiva; Desnutrição.
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Os transtornos alimentares (TA) são quadros psiquiátricos que causam uma grave e persistente pertur-
bação nos hábitos alimentares. Os transtornos alimentares considerados os mais graves são anorexia 
nervosa (AN), bulimia nervosa (BN) e transtorno de compulsão alimentar (TCA). Estima-se que mais de 

-

indivíduos como parte importante do tratamento. O nutricionista tem como papel principal empregar 

trabalho foi apresentar os benefícios da nutrição comportamental no tratamento não farmacológico de 

acadêmicos publicados em periódicos especializados pertinente ao tema em questão. Como resultado, 

-
tar seguidos de comportamentos compensatórios, e o tratamento visa reduzir esses episódios e promo-

promovendo mudanças duradouras e uma relação mais saudável com a comida, reforçando a importância 
de uma abordagem interdisciplinar em nutrição e psicologia. Conclui-se que a nutrição comportamental 

NA, BN e TCA, principalmente a TCC.

Transtornos alimentares; Anorexia nervosa; Bulimia nervosa; Transtorno de com-
pulsão alimentar; Nutrição comportamental.



2

1 Discente do Curso de Nutrição da Universidade de Vassouras.
2 Docente – Adjunto 2 do Curso de Nutrição da Universidade de Vassouras.

A dieta vegetariana se caracteriza por ter principalmente alimentos à base de vegetais, podendo ou não 
incluir algumas fontes animais como ovo, leite e derivados e pescados. Revisar na literatura se a dieta 
vegetariana fornece a quantidade de proteína necessária para o ganho de massa muscular. Foi realiza-
da uma pesquisa do tipo descritiva, na base de dados do google acadêmico, Pubmed e Scielo. Foram 

entre os alimentos de fonte animal e vegetal. Apesar dos alimentos de origem animal possuírem um alto 
teor proteico por porção, alta digestibilidade e possuir todos os aminoácidos essenciais, esses valores 
podem exceder os valores de referência. Já as fontes vegetais possuem um menor teor proteico por 
porção e uma digestibilidade menor quando comparado aos de origem animal, e embora não possuam 

de diferentes grupos alimentares, como as leguminosas, cereais e oleaginosas. No quesito de ganho 

vegetarianos e onívoros. A dieta vegetariana quando bem planejada e executada, como qualquer outra, 
consegue fornecer todos os nutrientes de forma abundante sem que ocorra qualquer prejuízo a saúde, 

-
teína vegetal.



LINUN USITATISSIMUN 

2

1 Discente do Curso de Nutrição da Universidade de Vassouras.
2 Docente – Adjunto 2 do Curso de Nutrição da Universidade de Vassouras.

-

O controle e a prevenção do DM2 estão fortemente ligados a fatores de risco como sedentarismo, dieta 
inadequada e tabagismo. A adoção de uma alimentação saudável, incluindo alimentos funcionais como 

presente estudo foi realizar uma revisão de literatura para avaliar o consumo da linhaça no tratamento 

promoção do controle glicêmico, manutenção de um índice de massa corporal estável, auxiliando na 

retarda a absorção da glicose, diminui a glicemia pós-prandial e promove melhora da sensibilidade à 

possui compostos bioativos, esse alimento funcional pode atuar no tratamento e na prevenção do DM2, 

e prevenção do diabetes.

Diabetes Mellitus; Controle glicêmico; Prevenção; Linhaça.
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os hábitos alimentares do idoso e a demanda por diversos nutrientes essenciais. Este estudo teve como 
objetivo principal conhecer as políticas públicas voltadas para essa população evidenciando o papel da 
nutrição no impacto dos hábitos alimentares saudáveis na qualidade de vida e longevidade da popula-

de políticas públicas que priorizem a nutrição como fator primordial para o envelhecimento saudável e 
ativo, tendo como base a necessidade de investimentos em programas de educação nutricional e o acesso 

intercorrências farmacológicas associadas às múltiplas doenças que interferem no consumo alimentar e, 
sobretudo, na necessidade de nutrientes com intuito de diminuir os efeitos da alimentação desiquilibrada 
no estado geral de saúde e na incidência de comorbidades em idosos.

Pessoa idosa; Envelhecimento ativo; Envelhecimento saudável; Nutrição; Alimen-
tação.
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pela tríade eletroclínica de espasmos infantis, presença de hipsarritmia no eletroencefalograma e parada 
no desenvolvimento psicomotor, qualquer um desses três elementos pode estar ausente. Seu prognóstico 

-

adjuvantes, como os corticosteroides e a dieta cetogênica. A dieta cetogênica tem alto teor em gordura 

possíveis efeitos adversos associados à implementação dessa terapia na infância. Foi realizada uma revisão 

Pode-se concluir que a diminuição dos espasmos em pacientes usando a dieta cetogênica, vem sendo 



EXPLORANDO AS CONEXÕES EN-
TRE ANSIEDADE, DEPRESSÃO E MICROBIOTA INTESTINAL.
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Este estudo explora a complexa relação entre a microbiota intestinal e a saúde mental, com foco na 

na comunicação bidirecional entre o sistema nervoso central e o sistema gastrointestinal. A análise evi-

papel na regulação imunológica, na produção de neurotransmissores, como serotonina e GABA, e na 

-
bióticos e prebióticos, que demonstram potencial terapêutico para restaurar o equilíbrio microbiano e 

-
dulação da microbiota intestinal representa uma abordagem inovadora e promissora para o cuidado da 

Microbiota intestinal; Saúde mental; Ansiedade; Depressão; Probióticos; Eixo intes-
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relacionadas à saúde, especialmente a sarcopenia, que resulta na perda de massa muscular e funcio-

destacando sua relação com a qualidade de vida em pessoas idosas. A pesquisa foi realizada por meio 

inglês, nas bases de dados PubMed, Scopus e Scielo. Foram utilizadas palavras-chave como “creatina”, 
“idoso”, “envelhecimento” e “sarcopenia”. Após a leitura de títulos e resumos, os artigos que atendiam 

-
sociada a exercícios físicos e uma dieta equilibrada, demonstrou aumentar a massa muscular e melhorar 
a força em idosos, contribuindo para a prevenção da sarcopenia. A suplementação de creatina eleva os 
níveis de fosfocreatina e ATP nos músculos, favorecendo a função muscular. Os estudos indicam que a 

importância da nutrição adequada e da suplementação para a saúde dos idosos, destacando a creatina 
como um aliado no combate à sarcopenia.

Creatina; Idoso; Envelhecimento; Sarcopenia.



2

1 Discente do Curso de Nutrição da Universidade de Vassouras.
2 Docente – Adjunto 1 do Curso de Nutrição da Universidade de Vassouras.

O diabetes mellitus tipo 2 (DM2) tem apresentado um aumento alarmante entre os adolescentes, associado 
principalmente a fatores ambientais, como hábitos alimentares inadequados e sedentarismo. O objetivo 

adolescentes portadores de diabetes tipo 2. Os resultados mostraram que o consumo excessivo de alimen-
tos ultraprocessados e ricos em gorduras e açúcares está fortemente associado ao desenvolvimento de 
obesidade e, consequentemente, ao aumento da incidência de DM2 em jovens. Por outro lado, uma dieta 

-

conscientização sobre a importância da alimentação na prevenção dessa condição.

Diabetes tipo 2; Adolescentes; Alimentação.
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A obesidade infantil tem-se tornado uma preocupação crescente em todo o mundo, com taxas alar-
mantes de crianças e adolescentes apresentando excesso de peso e obesidade. De acordo com o Atlas 
Mundial da Obesidade e a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Brasil ocupará o 5º lugar entre os 

a promoção de hábitos alimentares saudáveis e a prevenção da obesidade infantil no país. O Índice de 

passou a adotar as curvas de crescimento estabelecidas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
em 2007, como base para a avaliação do estado nutricional infantil. A praticidade, o sabor atrativo e a 

utilizados nesses produtos, como açúcares e gorduras não saudáveis, contribuem para o ganho de peso 

os alimentos ultraprocessados afetam o metabolismo e o comportamento alimentar das crianças de 
várias maneiras. Eles são rapidamente digeridos e absorvidos, levando a picos de glicose no sangue e 
à liberação de insulina, o que pode resultar em resistência à insulina e aumento do risco de obesidade. 

-
dade, incluindo a educação alimentar, políticas públicas e o envolvimento das famílias na promoção de 

A investigação sobre o consumo de alimentos ultraprocessados e sua relação com a obesidade infantil 

a importância de promover hábitos alimentares saudáveis desde a infância.

Obesidade; Alimentos ultraprocessados; Saúde pública.
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O presente trabalho aborda a anorexia nervosa, que trata-se de um transtorno alimentar grave afetando 
predominantemente adolescentes. Caracteriza-se pela recusa em manter uma alimentação adequada, 
distorção da imagem corporal e preocupação intensa em manter um peso abaixo do indicado. Mediante 
este fato, este estudo, tem como objetivos demonstrar como a mídia social afeta o desenvolvimento deste 
transtorno e destacar a atuação do nutricionista nesse contexto. A metodologia utilizada foi uma revisão 

-

de beleza irreais, levando a insatisfação corporal e comportamentos alimentares prejudicados. Nesse 

Anorexia nervosa; Adolescentes; Mídia; Intervenção multidisciplinar.
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-

(CCHO), que ajuda a regular o controle glicêmico e promove hábitos saudáveis  desde a infância. Este 
estudo tem como objetivo descrever a importância da educação nutricional no controle glicêmico em 
crianças e adolescentes portadores de DM1. Foi realizada uma revisão narrativa da literatura, incluindo 

como “Diabetes Mellitus Tipo 1”, “Educação Nutricional”, “Criança” e “Controle Glicêmico”. Uma revisão 

de inclusão e exclusão. Após eliminar duplicatas e artigos fora do tema, 6 estudos foram escolhidos para 
análise. Os estudos demonstraram que a educação nutricional melhora o controle glicêmico, reduz com-

fundamental na gestão do Diabetes Tipo 1, que resulta na perda da produção de insulina e na dependência 
do paciente. A concentração de carboidratos, combinada com insulina de ação rápida, permite ajustes 

-
tando os pacientes a fazer escolhas saudáveis. A implementação de tecnologias, como aplicativos, pode 
promover autonomia. Portanto, o manejo do DM1 requer uma abordagem integrada que una insulina, 

Diabetes Mellitus Tipo 1; Educação nutricional; Criança, Controle glicêmico.
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-
tência à insulina, obesidade entre outros. Existem indícios que relacionam a contribuição da vitamina D 

efeitos e se tornando um possível tratamento para a síndrome. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar, com base em pesquisas, a real contribuição da vitamina D para a melhora da fertilidade em mu-

feminina, pois a vitamina D está relacionada com melhora da qualidade do óvulo tanto para fertilização 
natural quanto para a fertilização in vitro, atua na regulação do ciclo menstrual, melhora a saúde do 

Síndrome do ovário policístico; Vitamina D; Infertilidade.
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dano muscular e estresse metabólico estes ocorrem em resposta ao exercício de força empregada nos 
treinos. Praticantes de exercício de força submetidos a treinos exaustivos, associados a falta de uma 
alimentação adequada compromete o sistema imunológico e desequilibrando a microbiota intestinal 

prejudica a digestão adequada dos alimentos, nessa condição, os níveis de dopamina são reduzidos o que 
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podem prevenir a desidratação desse grupo e contribuir para o bem-estar geral. O objetivo desse estudo 

que incentivem essa prática. Foi realizada uma revisão narrativa da literatura buscando referências em 

da Saúde, respeitando a faixa temporal de 20 anos. Os resultados mostram que com o envelhecimento, 

do hipotálamo, que regula a sensação de sede. A desidratação do idoso está fortemente associada com o 
desbalanço do nível de sódio, e tanto desidratação quanto o descontrole do sódio estão podem aumen-

prevenção da desidratação e para a manutenção da homeostase corporal. Nesse sentindo a utilização 

sopas), o fracionamento e a variação dos tipos de líquidos (água saborizada, chás, sucos) ofertados, são 
importantes para tornar a hidratação um processo menos monótono e melhorar a aceitação hídrica nes-

minimizando os riscos associados a esse problema.
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A educação alimentar e nutricional (EAN) tem como objetivo apoiar o direito à alimentação adequada e 
à segurança alimentar e nutricional, valorizando a cultura alimentar, promovendo a sustentabilidade e 
a autonomia, para que indivíduos e comunidades adotem hábitos alimentares saudáveis e melhores. O 

-
tação adequada e saudável no âmbito escolar. Para isso foi realizada uma revisão narrativa descritiva em 

alimentar dos alunos, reduzindo o consumo de alimentos ultraprocessados e aumentando o consumo de 

papel fundamental e crescente na prevenção e no cuidado do sobrepeso e da obesidade na população 
infantil o trabalho conclui que a implementação sistemática da Educação Alimentar e Nutricional nas 

a colaboração do nutricionista para oferecer conhecimento especializado sobre alimentação saudável, 
ajudando a desenvolver cardápios balanceados e adequados.

Educação alimentar e nutricional; Escola, Alimentação adequada; Alimentação sau-
dável.
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-

sendo crucial para o desenvolvimento infantil adequado. Este estudo realizou uma revisão da literatura 

-

devido ao comprometimento do sistema imunológico. Diante dos impactos negativos da hipovitaminose 

educação nutricional, para mitigar os riscos e garantir um desenvolvimento saudável. O estudo destaca 

Hipovitaminose; Vitamina B12; Desenvolvimento infantil; Nutrição pediátrica; Cresci-
mento; Cognição; Saúde pública.
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Esse trabalho discorre sobre o impacto da nutrição materna no desenvolvimento fetal, utilizando de da-

de saúde que surgem como consequências de uma má nutrição, falando de forma clara e sucinta a impor-

de alimentos enriquecidos e de baixo custo. que possam ser introduzidos na alimentação.

Gestação; Nutrição; Desenvolvimento fetal; Acompanhamento nutricional.
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-
rar sua qualidade de vida por meio de escolhas alimentares conscientes e saudáveis. Nesse contexto, as 
Plantas Alimentícias não Convencionais (PANCs) surgem como um potencial mercado a ser explorado. 
Com isso, o presente estudo teve como objetivo, avaliar a qualidade tecnológica e presença de açúcares 
redutores em nhoque enriquecido com farinha de ora-pro-nóbis. Foram desenvolvidas duas massas ali-
mentícias, o nhoque tradicional contendo 25g de farinha de trigo e o nhoque enriquecido contendo 10g 
de farinha de trigo e 20g de farinha de ora-pro-nóbis. Foi feita a caracterização das massas e a avaliação 

maior perda de sólidos solúveis, menor transparência na água de cocção e maior perda de peso. Não foram 

alimentícias. O nhoque enriquecido, elaborado neste estudo, mostrou-se como uma alternativa à massa 

contendo farinha de ora-pro-nóbis.

Plantas comestíveis; Massas alimentícias; Ora-pro-nóbis; Avaliação tecnológica; Aná-
lise de alimentos.
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A obesidade infantil vem aumentando de forma alarmante ao passar dos anos. Fatores como urbanização, 
ultraprocessados con-

tribuem para o aumento da obesidade infantil em nível global O presente trabalho tem como objetivo 

como impactam no desenvolvimento da obesidade infantil. A pesquisa foi realizada por meio de revisão 

-
ciação com prêmios e brindes, para atrair o interesse do público infantil e consequentemente levando 

-
mento da prevalência de obesidade entre crianças. Torna-se importante campanhas de conscientização 
sobre os riscos do consumo excessivo desses produtos, aliadas a políticas públicas que incentivem uma 
alimentação balanceada desde a infância, para a reversão desse cenário.

Obesidade infantil; Consumo alimentar; Publicidade; Alimentos ultraprocessados.
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treino de força. Foca-se na análise dos efeitos de macronutrientes, suplementação e timing alimentar 

-
penha um papel fundamental na otimização do desempenho de praticantes de treino de força. Estudos 
apontam que uma dieta equilibrada e rica em proteínas de alta qualidade, carboidratos complexos e 
gorduras saudáveis promove o aumento da massa muscular e melhora a recuperação pós-treino. Estra-

cada atleta. A interação entre nutrição e treino deve ser constante e bem monitorada, visando não apenas 

bem planejadas são essenciais para melhorar o desempenho e a recuperação de praticantes de treino 
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utiliza carboidratos para produzir ATP, esgotando o glicogênio e mobilizando ácidos graxos. A demanda 

enquanto esportes de repetição utilizam predominantemente o sistema aeróbico. Este estudo investigou 
-

-

alimentar. Esta pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). O estudo 

-
tricionista. Os dados evidenciaram um destaque para o uso de suplementos alimentares, como creatina e 
whey protein, visando otimizar o desempenho e a recuperação. O consumo adequado de frutas e vegetais, 
assim como a baixa ingestão de alimentos ultraprocessados, indicam hábitos alimentares relativamente 
saudáveis, embora o baixo consumo de laticínios possa comprometer a ingestão de cálcio, essencial para 
a saúde óssea. Apesar de o azeite de oliva ser preferido ao óleo de soja, o consumo de peixes permanece 

desempenho e recuperação, ainda que melhorias sejam possíveis, como o aumento do consumo de cálcio 
e a inclusão de peixes na dieta.

Praticantes de atividade física; Padrão alimentar; Composição corporal.



2

1 Discente do Curso de Nutrição da Universidade de Vassouras.
2 Docente – Adjunto 1 do Curso de Nutrição da Universidade de Vassouras.

A insegurança alimentar, que afeta a capacidade de acesso a alimentos em quantidade e qualidade su-
-

sociais, como o Bolsa Família e o PNAE, têm sido essenciais para aliviar esse cenário, mas as desigual-
dades regionais e as crises recentes têm enfraquecido esses avanços, destacando o caso de Maricá (RJ), 
onde a Renda Básica de Cidadania e os incentivos à agricultura urbana são esforços importantes, mas 

mais vulneráveis  do município. Melhorar a quantidade e qualidade dos benefícios, facilitar o acesso, 

Políticas sociais; Maricá; Insegurança alimentar.
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em qualquer pessoa, sendo mais comum em indivíduos acima de 65 anos, afetando principalmente a 

A DA não tem cura, mas os tratamentos atuais podem estabilizar ou retardar seu avanço. A vitamina E 
tem propriedades antioxidantes que combatem os radicais livres, causadores de doenças degenerativas. 
O objetivo desse estudo foi descrever a importância da vitamina E na DA e como a ingestão adequada 
pode diminuir o risco de desenvolvimento da doença. A pesquisa foi realizada por meio de revisão do 

resultados, a vitamina E, especialmente o tocoferol, desempenha um papel importante na prevenção e 
tratamento de pacientes com DA. Estudos mostram que a vitamina E pode melhorar sintomas como 
comprometimento cognitivo e demência, modulando a atividade da acetilcolinesterase e melhorando a 

Doenças degenerativas; Comprometimento cognitivo; Demência.
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impacta no desenvolvimento da seletividade alimentar. Levantando como hipótese, que a prematurida-
de está correlacionada com o desenvolvimento da seletividade alimentar em crianças devido a fatores 
biológicos, ambientais e psicossociais associados ao nascimento prematuro. Trata-se de uma revisão de 

disponíveis no banco de dados do PubMed, Sciencedirect, Scielo e Google Scholar. Os comportamentos 

incentivar o envolvimento ativo de pais, cuidadores e cuidadores para reduzir os efeitos da seletividade 
alimentar e prevenir efeitos negativos no crescimento e desenvolvimento. Se faz necessário que pesquisas 
futuras analisem/estudem a relação da seletividade alimentar em crianças nascidas prematuras para 

-
mentares; Distúrbios alimentares.
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-

de alimentos calóricos, especialmente os ultraprocessados. Para a prevenção e tratamento dessas condi-

dieta low carb (LC), a dieta cetogênica (DC) e o jejum intermitente (JI). Dessa forma, o objetivo geral 
desse estudo foi de avaliar o impacto das dietas LC, DC, JI e hipocalórica tradicional no tratamento do 
sobrepeso e obesidade. Este estudo consiste em uma revisão literatura, onde foram selecionados artigos 

restrição de carboidratos, enquanto a segunda provoca cetose. A dieta LC pode promover perda rápida 
-

isso, conclui-se que os resultados demonstraram que, independentemente da composição nutricional, 

-
cional equilibrado.

Emagrecimento; Low carb; Dieta cetogênica; Jejum intermitente.
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É notório que a população brasileira tem aumentado o consumo de alimentos ultraprocessados, subs-
-

há um acúmulo excessivo de gordura no corpo e trata-se de uma doença multifatorial que prejudica a 

-
mentos ultraprocessados em diferentes países incluindo o Brasil. Diversos fatores contribuem para essa 
condição, incluindo mudanças no estilo de vida, falta de atividade física e, principalmente, o consumo 
excessivo de alimentos ultraprocessados. Os alimentos ultraprocessados são produtos que passam por 
diversas etapas de processamento industrial e que se tornam prontos para o consumo, apresentam 

alimentos ultraprocessados acompanhadas de programas de educação alimentar e nutricional, assim 
como, políticas que incentivem a produção e venda de alimentos frescos e minimamente processados, 
visando torná-los mais acessíveis a toda a população.

Obesidade, alimentos ultraprocessados, saúde pública
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ter substâncias em sua composição com efeito protetor. Mesmo com tantos benefícios acerca do aleita-

Com a interrupção do aleitamento materno, e consequentemente com a introdução do leite de vaca e 
fórmulas infantis, aumenta a exposição do bebê a agentes infeciosos nocivos. Diante deste estudo, foi 

alergias respiratórias, e outras doenças, tornando indispensável a promoção do aleitamento materno 
como forma de prevenção contra doenças e garantir a saúde e desenvolvimento da criança.

Aleitamento materno, Desmame precoce, Alergias respiratórias, Formação do Sis-
tema Imunológico.
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seus efeitos sobre a saúde, especialmente no aumento da obesidade infantil. Por meio de uma revisão 
de literatura, analisou-se o impacto da exposição das crianças a campanhas publicitárias que promovem 

-
temente associadas a personagens animados e brindes, despertam o interesse infantil e moldam prefe-

telas, agrava os efeitos negativos da publicidade sobre a saúde infantil. O estudo destaca a necessidade 
de uma regulamentação mais rigorosa para a publicidade de alimentos, bem como da implementação 
de programas de educação nutricional que incentivem escolhas alimentares saudáveis desde a infância.

mídia; Comportamento alimentar; Regulação da publicidade.
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(DA), uma doença neurodegenerativa de caráter progressivo que se caracteriza pela perda da memória 

progressão da doença e melhorar a função cognitiva. Olhando a literatura atual, o resveratrol tem in-

doenças neurodegenerativas. Adicionalmente, suplementos de resveratrol e alimentos ricos em composto, 
como uvas e vinhos tintos, são recomendados na prática clínica como terapia adjuvante. No entanto, 

apropriada e a via de administração. Finalmente, conclui-se que o resveratrol, que possui propriedades 
-

bilizar os danos neuronais provenientes da doença de Alzheimer diminuindo e ou/ retardando o declínio 
cognitivo melhorando a qualidade de vida, no entanto, mais estudos são necessários para garantir sua 

Resveratrol; Doença de Alzheimer; Neuroprotetor; Antioxidante.






